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'NAGEN' 
PEDRO DA SERRY, advoga-

do, 35 annos. 
JORGE DA SILVA, s e u p r i -

mo e seu escrevente, 2ò 
annos. 

P Í N T O C R A V O , advogado, 
50 annos. 

JOÃO, criado de Pedro da 

CAROLINA, mulher de Pedro 
da Serra. 

AMAUA , viuva e arnica de 
Carolina, 2í annos. ' 

A acçi,Q passa-a« cm Llábea, cm casa dc Pairo cia S a r a , 

« 



MARIDO APOQUENTADO 

o Mica Iro r ep resen ta u m salão p e q u e n o ; d u a s po r i a s no f u n d o , p o r i a , 
i a l u acs. Ao f u n d o . no meio, u m espelho com c-luijiiin<--: no segundo 
p lano . á e s q u e r d a , n ina i:,nella q u e dei ta para o j a r d i m ; no p r i m e i r o 
P lano , a esquerda . u m p iano com m u s i c a em c i m a ; a d i r e i t a , u m a 
" « - a de cosi u r a , u m a sec re ta r i a c o m l i w o s , c a d e i r a s , c a n a p é , c i e . 

SC DNA í . 

P E D R O DA SERRA E J O Ã O . 

P E D R O . 

(lista diante de um espdho que está d esquerda em cima 
do piano- es/f/ acabando de se vestir.-João apresenta-lhe 
uma gravata.) Sim { j U cro essa, a uulra , a velha. 

J O Ã O . 

{Dando-lhe outra gravata.) Aqui eslá . 

P E D R O . 

{Olhando para a gravata.—A' parte.) E Jesus ! eslá no-
jenta !... mas nfio lia remédio. 

JOÃO. 

[Dando l/u uma casaca.) Aqui eslá a sua casaca, 
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P E D R O . 

Com todos os diabos! não quero e s s a , a ou t ra , a ve-
lha !.. . Oh ! q u e nada ha m a i s i n s u p p o r t a v e l do que é ura 
cr iado n o v o ! é preciso e s t a r - l h e a dizer t u d o . 

JOÃO. 

O senhor n u n c a veste o seu fato novo ? 

P E D R O . 

Ora, eu t enho que lhe dar satisfações disso. . . olhe 
que vocô... vocô . . . 

JOÃO. 

Terdôe, p a t r ü o ! 
P E D R O . 

Estou p rompto . . . estou mui to decente pa r a fazer vi-
si tas. 

JOÃO. 

A senhora t ambém sabe ? 

• PEDRO. 

Não ; dá-me o meu cbapéo . 

J O Ã O . 

O velho ? 
P E D R O . 

Já se vô. 
JOÃO. 

Faz scismar que o senhor só se veste assim tão ratuo 
quando não sabe com a s enhora . 

PEDRO. 

Está bom, senhor , pouca coníiança. {Muito alio.) Eu 
goslo de sahir assim vestido deste modo, t enho vontade 
minha , posso fazer o que quizer . (Parando de rcpenla e 
olhando para a direita.—A' parle.) E Jesus! o que ia eu fa-
zendo . . . 

JOÃO. 

Quer -me mais a lguma c o u s a ? 
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P E D R O . 

Vai-te; espera , vai sellar o cavallo. 

JOÃO. 

Sim, senhor . (A* pwte.) Que homem tão e s q u i s i t o ! 
{Alto.) Vou sellar o cavallo b ranco ? 

P E D R O . 

Kão, homem, não, o velho. O r a ! . . . ora! quer ias q u o 
com este la to sahisse 110 b r a n c o ? E ' preciso que tudo 
seja igual . 

J O Ã O . 

Tem razão; mas olhe, an tes então sahisse na b u r r a . 

P E D R O . 

JXa b u r r a ? 

JOÃO. 

Sim, 11a b u r r a : e pre ta . . . diz com o fa to . . . d velha. . . 
P E D R O . 

Mas per tence ao gênero feminino , c podia ser que mi-
nha mulhe r . . . {Pura o criado.y{ai-tc; espera . . . põe antes a 
carroagem, a velha. . . 

JOÃO. 

(. r parte, sakindo.) Pois a senhora teria c iúmes da 
b u r r a ? ! . . . (Sahcpcio fundo es/juerdo.) 

SCENA II . 

P E D R O DA SERRA, SO\ 

P E D R O . 

• Ornando para o espelho.) Pobre Pedro da Ser ra . . . obr i -
garjo a andar vestido neste gosto. . . E quem tem culpa 
Ot tudo is.o. Os malditos c iúmes de minha mu lhe r . Que 
" , n a m u j ' , o r 8 C ja ciosa, tem razão. . . po rque noa temos .1 
«Ima mais sensível do que ci las . . . mas , ciosa ate certo 
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ponto . . . n ão como minha mulhe r . . . que sou obrigado a 
sahir neste gosto, que quando vou ao theatro está sempre 
aos beliscões a mim. . . e ás vezes me obriga a voltar as 
costas ao espec táculo , c me d iz :« contente-se em ouvi r , 
visto que os seus olhos sào seitas q u e furão os corações 
das outras mu lhe res !!...» Ate não tive remédio senão pe-
d i r ao Pinto Cravo, que é advogado, que todas as clientes 
moças que me procurassem as mandaria para clle.. . c 
elle rnc remettesse todas as que passassemde GO annos para 
c ima . . . tudo por c iúmes de minha mulher ! M o compr i -
mento senão ve lhas . . . c s empre tem ciúmes.. . p o b r e d e 
m i m . . . Até já me chamão o advogado das velhas . . . Dei-
xemo-nos d e pensar nisso.. . Ora, onde tenho eu que i r . . . 
Ah ! á casa do Perdigão, e á casa da Julia Peres , que já 
tem 80 annos , mas diz sempre que tem GO: abate pouco. . . 
conheço a lgumas q u e cin cada anuo d iminuem u m . . . por 
íim, chegão depois de velhas a ser outra vez crianças; 
mas o peiur é o ros to que se não pode mudar . . . onde es-
tará a minha car te i ra ?... Ah ! cá es fá aberta: já se sabe, 
foi minha m u l h e r que veio exp lo ra r a boceta de Pan-
dora . . . (fado a mesa.) O que aqui vai de jornaes! {Pega-lho 
as mãos cheias.) Portugal está muito r ico. . . cm papeis . . . 
não m e lembrou a mim: se não, t inha feito um prédio de 
jornaes ! e mandava -o para a exposição.. . era mais uma 
grandeza q u e appareeia nessa terra de Godmcn. . . Que 
n o m e ! que nome que eu não alcançar ia . . . mostrava Por-
tugal n u m a casa de papel . . . J)eixcmo-nos de cousas tris-
tes, v a m o s á casa do Perdigão c da Julia Peres. {Vaipara 
sahir.) 

SC O A II Í . 

PEI)llO DA SERRA E JOilGE DA SlLVA. 

J O R G E . 

>;Enlrando precipiladumetde pelo fundu, a direi la.) Ah! 
ainda nào subistes? Ainda bem. 
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P E D R O . 

Não sahi, mus vou já sahir . 

J O R G E . 

Primeiro 6 preciso que te cu falle. 

P E D R O , 

Sr. Jorge da Silva, ollie que agora não são Iioras de 
t ra tar de ncgocios do cartório. 

J O R G E . 

Quem falia aqui em carlorio ? Trata-se, mas 6 de outro 
negocio, um negocio do coração. 

P E D R O . 

Que tenho eu com isso?Adeos, meu amigo. 

J O R G E . 

Primo, você não deve t ra tar assim seu pr imo. 

P E D R O . 

y o c à deve-me ter mais respeito: eu sou seu superior , 
porque voeè ú escrevente, eeu sou advogado. 

JOIÍG E. 
E cu sou seu pr imo, e voeè e meu primo. 

PEDRO. 

Isso sei eu; mas não são agora horas de t ra tar de negó-
cios de qualidade alguma; é já tarde, e tenho que sahir , 

J O R G E . 

Primo! mas se eu estou louco de amores. 

P E D R O . 

Chili . . .cala-te. 
TORGE. 

Sim, louco de amores por Amália. 

P E D R O . 

Cala-lc por amor de Deus! olha que me c o m p r o m e t a , 
" MAIUDO .WOyiiî XAuy, 
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J O R G E . 

T a conheces perfe i tamente a Amália Saplio, a amiga 
de tua m u l h e r !... aquella rapar iga viuva tão encan ta -
dora . . . ta«. . . 

PEDRO. 

(Atrapalhado.) Agar ro- te pelas pernas, e at i ro-te por 
aquella jauclla, se tornas aqu i a fa liar em mulhe res . 

JORGE. 

[Muito devagarinho.) Sc tu soubesses, pr imo, cs f r ios 
que eu r a p o quando estou copiando o seu processo. . . 

P E D R O . 

O seu p rocesso? . . . qual p rocesso? . . . cu ainda não dei 
po r esse processo 110 meu cartório. 

JORGE. 

Um processa que cila tem contra um pr imo de seu de-
f u n t o mar ido . 

PEDIU). 

Oh! desalmado pr imo ! pois cu não te disse que remei-
tesses esse negocio para o P in to C r a v o ? 

JORGE. 

Tinhas -me dito, é verdade. . . mas, como era cousa delia, 
estimei mais enca r regar -me disso. o 

P E D R O . 

Pr imo deshurnano, tu queres compromcl tc r -me nlé ás 
r n h a s dos pés! pois tu não sabes que Amalia ainda não 
tem 00 a unos ? 

JORGE. 

í>em se i ! . . . se ella tivesse 50 annos, não quer ia eu ca-
sar com ella !... 

PEDRO. 

Kntão queres tu ser a serpente da discórdia em minha 
casa ? 

I 
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JORGE-

Explica-te para cu lo en tender . 

PEDKO. 

!><*ís tu não sabes que minha mulher Carolina e m:iis 
ciosa que um t igre de Hengale, c que qualquer cousa 
para cila c «ma bicha de sete cabeças ? 

J O R G E . 

Então ella é ciosa ? 
P E D R O . 

De tudo, por tudo tem ciúmes de todas as mulheres , c 
de Amália sobre todas. 

J O R G E . 

M a s q u e importa isso, se sou eu quem lhe faço a còrle? 

PEDRO. 

l iem se i ; mas que queres tu ? 

J O R G E . 

Ah! primo! se tti soubesses como cu a amo! a m o - a m a i s 
que a vida !... muilo mais !... quando estou folheando o 
seu processo, parece-me que as folhas semi ' pegão aos 
dedos: Indo isio o amor . Ali! pr imo! ., mas eu lambem te-
nho ciúmes. . . (Cum/urçíi.) Iim ciúme fe roz ! 

P E D R O . 

(Kuipurr ando-o.) Arrcda-te para lá depressa . 

J O R G E . 

Esse pr imo, contra quem ella tem o processo, faz-lhe a 
eòr le . 

P E D R O . 

Oh ! que idea... Olha, \ é se casas com ella o mais de-
pressa possível, para ser menos uma de quem minha mu-
lher tenha ciu.nes. 

J O R G E . 

Quem dera! mas, pr imeiro , nuve. . . 
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PEDRO 

Ora, basta d e m a s s a d a . . . t enho que sabi r . . . depois f a l -
Ja rcmcs . . . 1 

JORGE. 

T u e q u e devias a r r an j a r esse negocio. . . d izer - lhe que 
eu a amo. . . 1 

PEDRO. 

{Insensivelmente.) Que eu a amo. . . (.Parando com medo ) 
Ah ! que tu a amas . . . ' J 

JORGE. 

(Baixo.) Que mor re re i se não sou seu mar ido . 

P E D R O . 

Fazes obsequio dc fol iar mais ba ixo- se Carolina vem 
por ai», e ouve, estou a r r a n j a d i n h o . 

JORGE. 

Com que então advogas a minha causa fai lando a 
A m a l i a , e i m ? . . . 

PEDRO. 

Mas não gr i tes , falia ba ix inho. 

JORGE. 

Kào me dirás como diabo queres tu q u e cu íalle V 

PEDRO. 

De maneira nenhuma , quero q u e te vás e m b o r a . 

JORGE. 

Ah ! p n m o ! p r i m o ! não me tens amizade . 

PEDRO. 
Eli quer ia ver- to no meu lugar: não posso fat iar , nAo 

posso da r um passo, sem que Carolina tenha s u s c i -
tas: an tes queria ser mar ido de uma pan the ra . 

JOÜGE. 

Pobre primo í 



O MARIDO APOQUENTADO . *J 

PEDRO. 

Sc acaso abraço minha mulhe r , d iz-me logo: «o mesmo 
fa rás tu ás ou t r a s mulheres . . I" verdade q u e ainda sou 
r apaz . . . mas é asneira ter c iúmes . . . queres tu saber ou t r a 
cousa, pr imo? Olha que não são só os ciúmes que me apo -
quentào ; mas ú também que , mal me alevanto, acho as 
ventas en tup idas por uma especie de tabaco b ranco q u e 
minha m u l h e r me dá quando estou dormindo, d izendo-
me: « i s to é pa ra teu b e m . » Mas olha q u e ainda não sei o 
que c ? 

J O R G E . 

Provave lmente ha de ser camphora : isso faz-te bem 
pr imo. (A* parir.) Pobre homem! (AUo.) Sabes uma cousa 
para desvanecer os c iúmes de tua mu lhe r para com Amá-
lia? Ora ouve: dize tu a tua mulhe r que eu amo Amalia, c 
como c sua amiga, lhe peco que . . . ' 

PEDRO. 

Oh! que cxcellcnte idéa! Pr imo, tu tens cabcea! Ah! mas 
agora me lembro que mesmo assim cila pôde deseoniiar • 
q u e m sabe lá . . . 

JORGE. 

Deixa-te disso; esta noite fa l taremos a esse respe i to . 

PEDRO. 

Pois s im; mas cala-te, que abi vem Carolina. 

IOI1GE. 

Ah ! que amor , pr imo! que amor que eu lhe tenho! 

PEDRO. 

Tu o que me pareces é que me queres ver cm Uilha-
oles. 

JORGE. 

iVdro , ora c.ssa ! 
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SCI'NA IV. 

O s MESMOS E CAROLINA. 

JORGE. 

(Pegando n uns papeis.) Al i ! cá está o processo de 
Amaiia! 

C AllOLI NA • 

(Clicgando-sfí a seu marido.) Tu não me t inhas dito, meu 
amigo , que te t inhas encarregado do processo de Amaiia! 

PEDRO. 

(Atrapalhado.) Pois não disse! ora! ora! ora! esta m inha 
cabeça . . . (A' parle.) Isto é para um homem es ta lar . 

JORGE« 

(Também atrapalhado.) (J p r i m o n ã o l i n h o c u l p a d i s s o . . . ' 
n ã o s a b i a . 

CAROLINA. 

(Com intenção.) Com que enlão já seu pr imo sabe 
mais desses negoeios que o senhor !... 

PEDRO. 

(,1 Carolina.) Sempre fez hoje um calor ! 

CAROLINA. 

Algum. . . a l g u m . 
J O R G E . 

» 

Soubô-nos tão bem a ca rap iuhada que tomámos . . . 

C VROLINA. 

(Muito depressa.) Alt ! forào tomar c a r a p i u h a d a ? sniii-
r âo ? (Para o marido.) O senhor não pode passar sem 
re f rescos ? (Senta-se num canapé.) 

PEDRO. 

Mrapulhadu.) 1'Ai iiào le fui dizer, po rque . . . po rque . . . 
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p o r q u e estava com tan to calor . . . com tanto calor, que só 
q u a n d o acabei e (pie dei acordo de mim: olha que o ca-
lor sempre e uma cousa insuppor lavel! (X parle, para seu 
primo.) Se tivesse aqui uma pistola, f e r r a ra - t e um tiro. 

JORGE. 

(/!' parle, para elle.) Pe rdoa , tens razão, é verdade; mas 
descuidei -me. 

CAROLINA. 

Não fatiemos mais cm calor, que já estou com f r io . . . 
(Vrtja numa obra de costura eeo.se.) O senhor sabe 

PEDRO. 

Saio, preciso sah i r . . . mas, se tu não queres que saia, 
não saio. 

CAROLINA. 

Ora essa! por ven tu ra não és tu s enhor das tuas ac-
ções . . . não és l ivre . . . 

PEDRO. 

l iem se i ; isso havia de ser boni to , se eu não fosse li-
v re . . . de fazer os meus negocies ; é verdade que n u n c a 
saio com prazer senão condigo. 

CAROLINA. 

Estou te desconhecendo hoje. . . que tens t u ? . . . 

PEDUO. 

Eu nada . . . Estou per fe i tamente bom. . . agora, adeos, 
que r ida Carolina. . . eu pouco me posso demora r . . . vou á 
casa do Silva!... tu conheees- lo. . . o Silva.. . não conheces? 

CA ROM N V. 

Conheço ; mas tu parece-me que disseste que t inhas 
que ir á casa do Antonio de Lima. 

PEDRO. 

Hei de lá ir depois. 
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CAROLINA. 

l iem.. . mas t ambem me t inhas di to que só o encon t r a -
ria em cosa ás dez ho ra s . . . e já ú meio d ia . . . 

P E D R O . 

Ora, quando se diz ás dez, suben tende-se ás onze, ao 
meio dia , á uma hora , ás duas , ás t r ê s . . . na verdade, com 
as tuas pe rgun ta s íazes-mc perder a cabeça . . . 

CAROLINA. 

Se tu mc amas tan to . . . 

1'EDRO. 

Se a m o ! . . . 

CAROLINA. 

Mente !... 

PEDRO. 

Ora essa é que. . ." 

CAROLINA. 

Cale-se.; . 

PEDRO. 

Estou calado. (. j ' parir.) Antes viver na roda de Ieh ion . 
(Allo.) Ouve, Carol ina: Jorge e eu quer iamos reve lar - le 
u m segredo . 

CAROLINA. 

(Levanlando-sc.) Um segredo t eu? . . . 

P E D R O . 

Eu disse—quer iamos ; mas quer ia dizer—cllc q u e r r e -
velar- te um segredo. . . Jorge está louco de amores! (Jorge 
jaz um sifjnal de alegria, ejaz sirjnmspara Pedro; c Pedro, 
vendo que Carolina reparou nos signars de Jorge, diz-lhe :) 
Que precisão tens tu de me estares a fazer signaes lele-
g rap lncos ? (Carolina sorri-se.) {) que tu queres é que eu 
c iga a Carolina que tu estás namorado da sua amiga 
AmaJia. . . Não foi isso que me pediste ? 
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JORGE. 

Foi . . . 

PEDRO. 

lüntão que precisão ha de estares a lazer s i gnacs t c l e -
graphicos . . . que pode minha mulhe r ver e persuadi r -se 
que é outra cousa .. aqu i não ha n e n h u m mvster io . . . 

CAROLINA. 

E' verdade, meu marido tem razão. . . estais assim com 
um ar tão cxquis i to . . . 

J0RG E. 

E' po rque , minha senhora . . . . não acredi tava que meu 
pr imo consentir ia em dizer-vos. . . a faí lar por minha 
e . . . a a legr ia . . . o . . . 

PEDRO. 

(.Vcltcndo-se tio meio.) Yai-le daqui , escusas de dizer 
mais asne i ras . . . minha mulher sabe o resto .. sempre são 
mui to acanhados estes namorados ! 

C WLÜLIN 'I. 

(Com intenção.) Nem todos! . . . 

1 'En i ío . 

Nem todos, é jus tamente o que eu qíieria dizer . . . eu 
pelo menos sempre fu i muito acanhado . J h i v o . ) Vai-te 
pa ra o diabo ! 

J O Ü G E . 

( r p a r l e . ) Se chego a conseguir que cila lhe falle. . . 

C A R O L I N A . 

_ (.Com u>n io,n singular.) Ficai ce r to , Sr. Jorge , que eu 
fatiarei por vós á minha amiga; assim o p romei to . . . 

JORÍ ; E . 

Que bondade! A minha grat idão, minha senhora . . . será 
e t e rna . . . (Perturbado poun a /muco pelo olhar de C".ro~ 
li na.) Minha p r ima , com Iicene i.. . 

o » v i : o .W".:<jc U.VJTUIO. 
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CAROLIN 

(.-/' parte.) Al i ! as minhas suspei tas vao-sc i ra li saneio. 

P E D R O . 

[A* parte.) ]• Jesus ! que olhos que minha mulher me 
dei tou. . . estou com medo del ia . . . 

JORGE. 

( r parte.) Carolina está com ciúmes: o melhor é safar-
me. . . {Alto.) Até Ingo. (Sähe pelo funda.) 

SC ENA V. 

P E D R O DA SERRA E CAROLINA. 

P E D R O . 

Ora, agora, Carolina, já te deves persuad i r . . . que n u n -
ca amei Amalia. . . e que as tuas suspeitas crào in jus tas ! . . . 

CA ROLINA. 

31as quem falia agora nisso?. . . 

PEDRO. 

Fui eu que te quiz 1'aüar para po r uma vez te persua -
dires (jue nunca amei unira mulhe r senão tu. . . que lodos 
os teus ciúmes são injustos . . . [Chorando.) Sendo tu tão bo-
nita. . . podia eu amar out ra . . Tu com os teus ciúmes 
estás cavando a cova onde hei de dormi r para sempre . 
{1/ulie, enternecido.) 

CAROLINA. 

(Com vuiito amor.) Pedro da Serra . . . meu mar ido !... 

PEDRO. 

í th/vçando-a.) Ah ! sele estrel las !... 

C I RO LI A V. 

' l:f (o.:;; í c i / i o t O h ! s c m e e n e a a u b o 
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P E D I W . 

Eu engana r - t e . . . K s tu quo 1(3 enganas .. Eu só sei 
a m a r - t e . . . 

CAROLINA. 

Estou acredi tando- te ! 

PI: Í IRO. 
» 

Awedi la-me. . . ncredi ta-m •... po rque eu amo le por 
cima de tudo . . . ate por cima dos te lhados . . . 

C \ K O H N A. 

Tu e que teus a culpa de eu ser ciosa. 

P E D R O . 

Sim, eu éqi io sou . . . está bom, não íallemos mais nisso. . . 
tu não lens chalé n e n h u m de inverno, vou te c o m p r a r 
um de caehemira . . . 

c M'.OLINA. 

Compras ? 
PEDRO. 

-Já disse que comprava . . . E, como hoje é a abe r tu ra em 
S. Carlos, vou a lugar um camarote para irmos ver o /:/•-
hani.. depois de termos jantado com o nosso soeego. 

C A R O L I . W . 

Pcrdòa as minhas smqxi tas ! 

PLDllO. 

Ah Î Carolina ! sou o homem mais feliz do m u n d o . . . 
vem aos meus braços ! I brrçtlu-sr.) 

SC EXA Vi . 

O s MESMOS E J O Ã O . 

,)o \o . 
í' p e r h O Que IV li y,es mortaes ' 

ê 
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P E D R O . 

{Voltando-sn.) Quem te chamou c á ? 

JOÃO. 

Ninguém; mas aqui está o almoço. 

PEDRO. 

Põe ah i . . . (João põe o almoço em d ma da mesa.) 
C \ ROEI A A. ' 

Porque não almoçaste comjgo ? 

PEDRO. 

Porque . . . po rque . . . po rque mesmo não Linha vontade 
c a m e r > e mesmo agora não a tenho. 

CAROLINA. 

Também é já meio dia. 

JOVO. 

O patrão e que teve a culpa: disse-me que quer ia al-
moçar ao meio dia. 1 

p é o a o . 
Pois eu disse-te semelhante cousa, t r a t a n t e ? (Baixo a 

João.) Cala- te . v 

JOÃO. 
(.1 Pedro, baixo.) i ^ l ou calado. 

S'EDRO. 
Vai-te e m b o r a . 

JOÃO. 

Sim, senhor . (Sahe- Carolina senta-se só a mesa, pensa-
tiva e triste.) 

SCEJÍA v i r . 

PEIIRO E CAROLINA. 

P E D l í S . 

parle,) \gora n f l o tenho remédio senão comer; se 
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não, minha mulh<n-é capaz de acreditar que vou a lmoçar 
á casa de a lguma out ra mulher : cu não tenho vontade, 
mas e o mesmo. (Scula-se junto á mesa.) 

C V R O L I N A . 

(Seccammlc.) J-„ião, tu não me disseste q u e não t inhas 
vontade de comer ? 

P E D R O . 

{Alguma cousa al rapai ha,Io.) verdade, não t enho ; 
mas, em começando, o appeti te vem. [X parle.) Ku hei de 
te r muita vontade, se já a lmocei! 

C A R O L I N A . 

A estas horas talvez te faça mal: se fosse t u , não a lmo-
çava. 

P E D I I O . 

(/P parte, (»-bendo custosamente o cá,a.) Aquilio d iz -me 
el!a para me exper imentar , e preciso levar esta c ruz ao 
Calvário. (Alto para Carolina.) ]• s íás o lhando para c*íe. 
vestuário, não C ve rdade? eu s o m e visto com esmero 
quando saio comiignj epezar de que eu gostava mais . . . 

CA ROEI N' \ . 

(Atacando logo.) Desejavas mais sahi r janota ? 

P E D R O . 

Não e isso que eu queria dizer. . . o -que cu queria d i / e r 
nem já me lembra. 

C A R O L I N A . 

Pois eu t o lembro ; não sabes qnc já não tenho ciúmes 
que podes sahir vestido como quizeres , e por tanto levan-
ta- te , que escusas ue estar a lmoçando sem vontade. 

PEDRO. 

Almoçando sem ^ u t a d e . . . cu, que estou com uma 
tome devoradora . 
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P I N T O . 

[Porá ; Kslá hcni! ainda nào saiiiu! muilo obrigado. 

PI; não . 
Ah í é o Piulo Cravo. 

S C K . X A V U R . 

Os MESMOS E P i v r o C R A V O . 

P I N T O . 

[Pairando.) Pedro da Serra . . . [ComprimeiHamlo-o ) Mi-
«lia sonhara . . . (,l Pedro.) O que ! pois tu almoçaste eni 
(•ase? l inhas combinado comigo p ra irmos almoçar á 
casa do. . . 

C VROL1NA. 

[Viramenie.) A' casa de q u e m ? 

P I N T O . 

A' casa do Thcoíouio de Araujo . 

P É imo. 
Kiiiao, iiAo me esqueci in te i ramenle do Theolonio de 

Araujo ? ora esfa! ( i Carolina qvr rs la olhando para r/Ir ) 
Palavra de honra, (jue me esqueci d;' t o dizer. { A ' p a r t e j 
Aules me queria ver na caverna de Maa-o-Til i . [Mio,para 
P/HIO.) Queres tomar um copo de vinho do Por to? 

P I N T O . 
isso não se recusa. 

P E D R O . 

( r sua mulher que está mui'o seria.) Xão |e parece 
um homem cá d o s / m e u s ? olha para aquellc u-s tuar io: 
casaca preta , gravata branca . . . é um homem com quem 
se pôde andar . 

P I N T O . 

Ora, sempre íe quero Ci;:;(;;r uma cousa. . . 
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PEDRO. 

Vens impingir-me alguma historia das tuas: não estou 
hoje para te a tu ra r . 

PINTO. 

K' ainda uma nova aventura do nosso Theolouio de 
Araujo. 

PEDRO. 

Então que í'oi ? 
PINTO. 

Imagina , meu amigo. Ah ! ah ! a l i ! 

PE ÜllO. 

Ah ! ah ! ah ! mas fazc o favor de acabar . [lia.lcndo no 
Jtombro de Pinto.) l ia de ser boa. (.-1 Carolino.) Ora ouve 
bem a historia c!o nosso Theotonio de Araujo. 

pi.vro. 

Sabes que sua mulher é uma ciumenta terr ível , uma 
cousa ainda mio vista. 

CAROLINA. 

Com que então ?.. . 
PINTO. 

E' insuppor tavel . 

PEDRO. 

(Tossindo.) i í a f ! h a f l i a i ! 

PINTO. 

Agora me lembro: a senhora não e c iosa? 
r 

CAROLINA. 

(Vivamente.) Eu ? ora essa !... 

PEDRO. 

Quem? minha mulher ? ora essa ! tu não querias sahir ? 

C WlOLl.N A. 

Espera um pouco. (.1 Pinto.) Cont inuai ! 
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P i m n o . 
('•!' parle.) Vai d izer a lguma asneira. 

PINTO. 

Ora, esse pobre Araujo . . . . querem saber o que clle faz 
para evitar as suspeitas de sua m u l h e r ? 

CAROLINA. 
Quero. 

PEDIIO. 
Tu não quer ias sah i r ? 

. P INTO. 

Pois ouvi. Ah ! ah ! ah ! veste-se em easa como um re-
m e n d ã o : gravata sebenta , easaea sen, „ 0 1 „ c , clntp«-« im-
possível, holas rolas, luvas s e n còr; depois i n i r , na sna 
« m j n g e m vcst.do de remendão; mas sal.e delia n,n ja o-

, . ' t I , l"Ç> ' « " o s d e p o l i m e n t o , l u v a h r a n e a a 
e s t a l a r . . . t e m UNI g a b i n e t e d e v e s t i r d e n t r o d a s u a c a r -
r u a g e m . A h I a h ! a h ! . . . . 

I>EDIIO. 

s y i f i t x r o,/"'"d"""h'x,,a mahcr mm 

CAROLINA. 

saber P a , l C > ° l h a m l ° P a r a m i m a r i d 0 - j S c m p r c d h o m 

PLDRO. 

m i m ' * ! ! " ' " C S Í i i " U " ' l ° l ' a r a 

J u T c u t e d e i x e . 0 1 1 f ü - 0 " l u perdào; mas é p r e c i s o 

PINTO. 

Eu também saio eomtigo; mas, antes de ir á casa do 
Jheotonio, hei de ir p r imei ro a S. Carlos alugar um ca-
marote para Amália. ° 

CAROLINA. 
{Vivamente.) A h ! Amália vai Imje a S- Car los? 
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PEDRO. 

Nós também vamos. 

CVROLINA. 

(Com infrnçào.) Que (Vi* acaso ! meu marido q u e r 
jus tamente hoje lá levar-me. 

Pi.vro. 
Lá nos encont raremos. 

P E D R O . 

í r parle.) Decididamente tiro a l ingua a cslc maroto ! 

JOÃO. 

(Entrando vestido dc lacaio.) Senhor, a car ruagem está 
prompta . 

PEDRO. 

Já vou. (Parandoc olhando para sua mulher.) Ouve cá . 
(Xparte.) Minha mulher é capaz de se persuadir que eu 
tainhein tenho um gabinete part icular na minha ca r rua-
gem, c então não ha remédio senão i r a pé; os diabos levem 
aquella maldita historia! [ Alto. Kecolhe a ca r ruagem, que 
eu saio a pé. 

JOÃO. 

Ah ! ,.4' parle.j Não vale a pena de ter ca r ruagem. 

PINTO. 

(Omipriinenlan lo.) Minha senhora . . . ' 

P e d r o , 

Im não me demoro nada, Carolina. [Cn-olina não lhe 
responde ; sahem ambos peto fundo.) 

SCENA l \ . 

C a k o l i n a E JOA ). 

<: \ 1:01.1 n a . 

1 /)'i.rle.j One embrulhada de mentiras e ial.üdades ! 
'< MM IDO Ajroyiiirr vuy, . 
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JOÃO. 

(Olhando para as svns bolas.) '.Nao valia a pena de as estar 
eng raxando com tanto esmero. ( Vai ii mesa, c comera a 
amima-la.) 

CAROLINA. 

(.'1 si mesmo.) ï s to é viver n 'uma incerteza Iiorrivcl ! 
Talvez, p e r g u n t a n d o a Joào, possa saber alguma cousa . 
{Chamando.) João ? 

JOÀO. 

(Avançando.) Aqui es tou. 

CA KO LI N A. 
1 (. !' parte.) Estou louca ! queria consu l ta r um criado Î 

JOÃO. 

. (Diante de Carolina.) Aqui estou. 

CAllOLINA. 

(/!' parle.) Pois Amalia, uma amiga da infância. .» 

JOÃO. 
Aqui es tou . 

CA KO I I NA. 

[Com impaciência.) Vai-tc embora . 

JOÃO. 

(A' parte.) Eui para isso que me c h a m o u ? íico-llie ohr i -
:ado. (Vai para suhir.) Ah ! aqui está a Sra. D. Amalia. 
Amalia apparcce.) 

A?,IA LI A. 

(Com coquetismo.) Onde está c i l a? (tinira.) 

JO.U). 

(Querendo annunciar.) A Sra. D. . . 

CAROLINA. 

Deixa-nos . 
A.M \LIA 

( lltaçaiulu Carolina.] Minha quer ida amiga ! 
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JOÃO. 

[A1 parte.) São valo a pena terena um cr iado. (IlHirnn-
du se.) ( juc diabo de casa! (Stthe.) 

SCKXA 

CVIIOLIW E AM VEIA. 

AM VEIA. 

( Tendo na mão uni ramalhete de. rosas.) Ha um século 
que te não \ ia! 

CAROLINA. 

<>uc queres tu ? b o i n tempo era aqucllc emque vivia-
mos j u n t a s ; mas hoje estou casada, tenho um mar ido. 

AM VEIA. 

V. eu tenho um processo. O Sr. Pedro da Serra não está 

O V RO LIN A. 
Cá ? 

liem ves que não. 
AM VLIA. 

Ms lá bom. 
CAROLINA. 

( dorn um tom singular. ) Que ramalhete tão bonito que 
lu trazes ! 

AMALl \ . 

Acabo de o comprar mesmo á tua por ta . 

CAROLINA. 

( Com um tom incrédulo. ) Ali ! compras te-o ? 

AM ALIA. 

Mas q u e tens tu? pareccs-me triste, p rcuceupada . . . con-
fia-me as tuas magoas . 

CAIU)I.IA V. 

í i*'i*MrHf/>. ' |]u não lenho magoas. 
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AMA LIA. 
Tanto m e l h o r : ás vezes um mar ido faz-nos ra lar . 

C A R O L I N A . 

('Vivamente, apoiando-sc.) Tens razão; mas meu mar ido 
é um homem encan tador , mui to aüencioso , que me trata 
mui to bem, e que mesmo hoje me deu um chalé de ca-
chemira magnifico. 

AM A L I A. 

A h ! . . . 

C A R O L I N A . 

(A*parte.) Parece-me q u e não gostou mui to de me ouv i r 
dizer isto. (Apoiando-se, e alto.) tini chalé que não custou 
menos de nove moedas. Oh ! Ped ro é mui to meu amigo • 

AMARIA. 

(Sorrindo-sc.) Com q u e então és feliz ?( Abraça ndo-a. ) 
Quer ida a m i g a ! 

C A R O L I N A . 

( A' parle. ) Está fu r iosa . 

A M A L I A . 

T e n h o pena que teu marido não esteja cá: queria fa l lar -
lhe a respei to . . . . 

C A R O L I N A , 

])0 teu p rocesso? pois bem, eu vou chamar meu pr i -
mo Jorge da Silva. ( Lcvanla-se. i 

AM A LI \ . 

ISão, não vale a pena, eu voltarei . 

C A R O L I N A . 

g u a n d o meu marido cá est iver, não é ve rdade? 

A M A LI A . 

Como tu me disseste isto ! 

C ' » R O L I N A . 

Ora ouve, Amalia : porque le não tornas In a casar ? 
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AMALIA. 

Porque nào quero . 

CVKOLINV. 
Mas viuvaó uma posição íalsa, tu não podes ficar eter-

namente nesse estado. 

A M A L I A . 

Mase um estado livre. 

CAROLINA. 

Tu acabarás po r amar a lguém. 

AMALIA. 
Até já comecei. 

CAROLIX A 

dizes-me que não te tornas a casar ? 

AMALIA. 

Não, porque não posso esposar aquelle que amo. 

CAROLINA. 
Então porque ? 

AMALIA. 

Por causa de grandes considerações politicas. 

C A R O L I N A . 

( . • ! > , 7 r O lista zombando comigo. (.uto: W t o n u e 
sei quem e ? -M"'-«' 

AMALIA. 
Não sabes, nào. 

CAROLINA. 

Esse amante m\s te r ioso nào eslá longe da.jui ? 

AMALIA. 
E' verdade. 

C A R O L I N A . 

K eslá aqui. 
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AM ALIA. 

Tambcm é verdade . 
CAROLINA. 

(Com uma voz sumida.) Queres que o nomeie ? 

AM A LI A . 

Pois nomeia ! 
CAROLINA. 

Pois tu ( jueres ? 
AMALIA. 

Tanto que ro , que sou cu a própr ia que te d igo o seu 
nome : c Jorge da Silva. 

CAROLINA, 

verdade, e elle t ambcm te ama . 

AMALIA. 

r.em sei. 
CAROLINA. 

União porque não podes casar com elle ? tu és l ivre, 
ellc c l ivre . 

A M A L I A . 

Elie é l iv re? como te enganas ! pois não o é : bem de-
pressa te coutare i . . . . 

CAROLINA. 

( Assustada.) Não é necessário. 

AMALIA. 

O que ? 
CAROLINA. 

Vais esta noite a S. C a r l o s ? 

AMALIA. 

Mão. * 
CAUOL!.N 

'Mas Pinto Cravo disse-me. 
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AMA LI V. 

Vá/.ia tenção de ir, mas j á não vou. ( Vai ao espelho ar-
ranjar o chalé,) 

CAKOLINA. 

(.1' parte.) E ' porque sabe que meu marido me q u e r 
levar uo thea t ro , e po r isso já não q u e r ir . 

AM ALI A. 

(Diante do espd/to.) Minha boa Carol ina, deixo-te, por-
q u e o meu advogado nào está em casa. 

CAROLINA. 

Quando quizeres , podes voltar :es ta casa e tua . 

A MALI A* 
* 

Alií logo; r e commenda -me a t eu mar ido , e que se não 
esqueça de mim. ( Sahe pelo fundo depois de ter abraçado 
Carolina.) 

S C E N A X I . 

C A R O L I N A SÓ e depois J O Ã O , e em. seguida J O R G E DA S I L V A . 

CAR OLI NA. 

Como eu sou d e s g r a ç a d a ! . . . . Est ive quasi a t r ah i r -
m c . . . l áo-me fa l tando as fo rças . . . . t udo se conspira para 
m e provar a sua t raição. . . As inventadas mentiras de Pe-
d r o , as invenções de Ainulia para não quere r casar com 
J o r g e . . . t u d o . . . . t udo . . . . ( João apparcce no fundo.) 

•TOÂO. 

(Xparte.) O Sr. Jorge enca r regou-me do ver se a 
senhora estava só. . . Bonito!.. . já cá não está n i n g u é m . . . 
cite já pode vir. (baz um si/jnal para fora, e Joi <jc apparcce.) 

J O R G E . 

( Detido, a João.) Obr igado. 
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CAROLINA . 

Ali í c J o r g e : inda bem. . . . ( A João.) Vai-te. 

joÃo. 
( A' parle.) Esta mulher tem medo de íal lar d iante de 

mim. (Sa / t ida falsa ; torna a entrar a buscara (jravata de 
Pedro (juc esta em cirna de uma cadeira.) 

JORGE. 

Minha p r ima , cu v inha . . . . # 

CAROLINA. 

( Que viu João.) Então fazes o f avor de nos deixar ? 

JOÃO. 

Mas, minha senhora , eu viiilm aqui buscar a g rava ta 
do patrão para não se su ja r de poeira, e não ouvir r a lha r . 
( Sa/te.) 

JORGE. 

Faltastes com Amalia, senhora ? 

CAROLIN v. 

T)eixai-me, senhor í 

JORGL. 

O que ? 
CAROLI» A. 

Deixai-nie, s e n h o r ! 

JORGli. 
Não a e n t e n d o ! 

CAROLINA. 

Com que então amavas Amalia? 

JORGE. 

E ainda a amo corno nunca amei mulher n e n h u m a . 

CA ROL1NA. 

1. Jalso. 
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JORCE. 

Nao t< falso, cu vol-o ju ro . . . . amo-a mui lo . . . . OU ! meu 
Dcos ! eu perco a cabeça ! 

CAROLINA. 

E cu digo-vos q u e Amalia nào vos ama . 

JORGE. 

Pois elia d i sse -vo i ? 

CAROLINA» 

( Tora de si. ) Não, n5o sei. 

JORGE. 

Se não vol-o disse, sou o mais feliz dos homens . 

CAROLINA. 

Tenho dó de vós. . . . Pois pode ser Ião g rande a vossa 
cegueira que nada entendeis ! . . . . Amalia di z que vos ama, 
mas e para oceultar o amor q u e tem a ou t ro . 

JORftE. 

Enganais -vos de certo, minha prima ! 

CAROLINA. 

( Muilo agitada.) Com q u e então engano-mo ? Mas o 
que C certo foi cila d izer-me que nunca seria vossa mu-

£ lhe r . . . . c sabeis a causa ? 

JORGE. 

• I gno ro . . . . dizei-me a causa , 

RVJ CAROLINA. 

^ ( Chorando. ) A causa . . . t p o r q u e cila ama Pedro, meu 
mar ido , vosso p r i m o . 

JORGE. 

O que estais d izendo?. . . . pois acredi tas tes? 

CAROLINA. 

/ P ^ f ^ e r c d i t e i . . . . tenho provas irrecusáveis , 
f® • «K» M.VUIÜÜ .M-ÜVCÜMAUO. Í 

"o o / 
V ' 
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JORGE. 

Então que provas são essas ? 

CAROLINA. 

Tcnlio-as, tenho-as , e o coração da mu lhe r nunca sc 
engana . 

JORGE. 

Pedro !.... pois elie !.. . . elle pois poderá ser ? . . . . 
s im. . . agora me l e m b r o ! Recusou se rv i r -me , nào qu iz 
íaliar por mim a Atnalia.. . . a sua impaciência quaudo lhe 
fallava 110 meu amor . . . . o sen embaraço d iante de vós . . . . 
A h ! agora me lembro . . . . agora acredito t a m b é m . . . . m a s 
isto é hor r íve l ! 

CAROLINA 

Coragem, J o r g e ! eu também a tenho. 

JORGE. 

Pobre prima ! . . . . támcnto-vos do fundo d alma. ( A b r a -
Tanta mocidade !... tanta belleza (Abraçando-a. ) 

sacrificada a este monstro ! (Abraçando-a.) Nós nos vin-
garemos . . . . Emquanlo ao processo de Amalia . . . . vou já 
remctlèl-o para casa de Pinto Cravo. 

CAROLINA. 

(Baixo.) Cale-se, (pie abi vem meu mar ido . . . . ( Pedro 
appareee.) 

S C E S A X I I . 

P E D R O , CAROLINA E J O R G E . 

PEDRO. 

Sou cu . 
r, 

JORGE. 

Estou com vontade de o esganar í 

PEDilO. 

Doa ta rde , cara amiga. 
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CAROLINA. 

Moa tarde, meu s e n h o r . 

PEDRO. 

(Rindo.) Que t r a t amen to . (A Jorge.) Dar-se-ha caso 
que tu faças a corte a minha m u l h e r ? 

J O R G E . 

Eu não sou n e n h u m libertino, n e n h u m debochado , 
n e n h u m 1). João Tenorio.J 

PEDRO. 

Eu disse isto por b r i n c a d e i r a . . . . 

.JORGE. 
Mas eu é que não gosto dessas br incadeiras . . . . ( A' par-

le. ) Tu m a s pagarás . . . . ( Sahc.) 

PEDRO. 

( Xparle. ) Aqui houve cousa : minha mulher t r a t a -me 
por senhor ! . . . . meu pr imo diz-me que não é n e n h u m 1). 
João Tenorio ! . . . . vamos a explorar . (Allo.)Sào veio 
n inguém p r o c u r a r - m e ? 

c \ ROEI N A. 

( Scccamentc.) Não sei. 

PEDRO. 

(•'Vparle.) Então veio a lguém. . . . /Allo.' Lá mandei p ò r 
o chalé no teu quar to . 

c a r o l i n a . 

Ah ! ( To ai a/alo o seu ar serio. ) 

PEDRO. 

Também te t rago ílòres. 

C \ROLlN A. 
Flores 'í 

PEDRO* 

verdade : as mais b:.milas que achei. ( Apresenta-lhe 
p ires. } 
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CAROLINA. 

(Olhando para o marido.) Amalia sakiu daqui lia boca-
cad inho . 

P E D R O . 

(/tlrapalhado se,m saber porque,.) Como está cila ? (.-f par-
te.) E Jesus! o que eu 1'ui p e r g u n t a r ! . . . 

CAROLINA. 

E trazia um ramalhete semelhante a es te . 

P E D R O . 

fcim ? . . . ora essa!. . . 
CAROLINA. 

E fostes vós sem duvida que l h o destes, e para aca lmar 
as minhas suspeitas trazeis-me um igual . 

P E D R O . 

(A* parle.) Decididamente vou daqui pa ra o hospital 
de Uilhafoles ! 

CAROLINA. 

Com que então adivinhei ? 

P E D R O . 

Deixa-te disso; para que havia eu dar flores a Ama... á 
I ) . Amalia.. . s im, para que Ih as havia eu dar? cila nunca 
mc deu nada.- . 

CAROLINA. 

Mas o que cu sei e que as liares erào iguaes a estas. 

PEDRO. 

Os ciúmes t i rão-te a luz dos olhos; ora dize-me uma 
cousa: q u e culpa tenho eu que cila comprasse flores? 
também eu as compre i , t ivemos ambos o mesmo pensa-
men to , não ha lei a lguma que prohiba o compra r flores. 

CAROLINA. 

Deixe-me . . . 
PEDRO. 

Minha filha, não falirmos mais nisso; f .dlemosem thea-
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Iras: «abes que te disse esta tnanhãa q u e quer ia ir a S. 
Carlos; mas agora . . . 

CAROLINA. 

Agora o q u e ? . . . 
P E D R O . 

Já mio tenho vontade de i r . 

CA HO LIN' V. 

(Exclamando.) A cousa c clara, tu já lá mio queres ir 
po rque Amalia já lá náo vai. 

P E D R O . 

Não é isso, minha filha. 

CAROLINA. 

sim, s enhor ! não me diga n a d a ! Amalia íiea esta 
noite em casa, c o senhor provavelmente ha de ter a l g u n s 
negocios para sah i r . . . 

PEMItO. 
Como te enganas ! A prova e que íico esta noite em 

casa sempre a teu lado. 

. , , . , CAROLINA. 
(Admirada.) Ficas ? 

PEDRO. 

r i co . 

C VROLINA. 

(Contente.) Ainda bem ! 

PEDRO. 

Trimeiro havemos de j a n t a r ambos jun tos ; depois de 
j a n t a r tocaras um bocado de piano, eniquaulo eu leio 
um jornal . 

C \ EOLINA. 

Cum <pie então liças toda a noite em casa a meu lado ? 

PEDRO. 

i: uào te deixarei senão a m a n h a . 
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CAROLINA. 

Dá-me um abraço ! 
P E D R O . 

Dous, se quizcrcs . (Abraçando-a.) Não mereces um 
abraço destes com tanta t e r n u r a , minha maganazinha ; 
t u , que iazes r a la r tanto o teu Ped r inho da Serra . 

CAROLINA. 

Tu é q u e tens a cu lpa . 

P E D R O . 

Sim, eu é que sou . . . mas deixemo-nos disso. 

SC ENA XI I I . 

O s MESMOS, JOÃO E A M A L I A . 

A M A L I A . 

(Fora.) Cá vou en t rando . 

C A R O L I N A . 

( Levantando-sc muito depressa. ) E' cila, senhor , é 
Amalia. 

P E D R O . 

(.Atrapalhado ) Que tenho . . . que tenho eu com isso? 

JOÃO. 

(Aanunciando.) A Sra D. . . 

AMAI IA. 

(Enleando.) E' escusado-

JOÃO. 

(. r parte.) Está dito : nunca me (leixão acabar ! (Suhc.) 

AM A ! . I A . 

Cor, r f / i r m^.ro, a Pedro." Até que vos encontre i , 
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senhor ! Temos mui to que fa l lar , e por isso mc convido 
Ü j an t a r comvoseo. (A Carolina.) Consen tes? 

CAROLINA. 
Isso p e r g u n t a - s e ? 

P E D R O . 

[Aparte.) Ai . . . a i . . . ai . . . 

C A R O L I N A . 

(A'parte.) Aqui está porque etle queria ficar cm casa. . . 

AMALIA, 

('Tirando o chapóo.) Não os incommódo ? Havemos de 
passar uma noite mui to divertida ! 

PEDRO. 

(rara cila.) Nüo esperavamos esta ven tu ra . 

CAROLINA. 
(Para cllc.) Não esperavamos. . . c i m ? 

P E D R O . 

E u esperava lá ! 

A M A L I A . 

Ainda 11A0 vos pergunte i uma c o u s a : não têm q u e 
saliir ? 

PEDRO. 

N Ó S . . . 

CAROLINA. 

{Com intenção.) Não sahimos, n ã o : meu mar ido quiz 
por força passar esta noite em casa. 

P E D R O . 

Com mui to gosto . 

C A R O L I N A . 

(Olhando para o marido.) 1/ verdade . . . com muito gosto. 

PEDIU). 

( I' parte.) Isto ha de acabar bem ! ; \ malta vai tirar do 
yii dispensável ama obra de bordado.) 
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AMALIA. 

T r o u x e isto para mo ent re ter cmqunnto c o n v e r s a m o s ; 
\ o u cu t r a ta r de acabar este bordado. Onde costumas 
c o m p r a r lã ? 

CAROLINA. 

Na loja do Ramalho, rua dos Rctrozei ros n . 101. 

AMALIA. 

Hei de lá ir amanhã comprar umas poucas , c de ca-
m i n h o tenho dc i r a um certo sitio üs dez ho ra s . 

CAROLINA. 

(.<r parte.) A's dez horas? 

PEDRO. 

(A'parle.) Sc po r minha desgraça t iver que sahir á 
mesma hora , estou perdido. 

CAROLINA. 

( 1 seu marido.) Que estás tu a p e n s a r ? 

P E D R O . 

Eu sei c á ? Em cousa n e n h u m a . 

CAROLINA. 

Pois tu não sabes ? 
P E D R O . 

(.-1' parte.) Tenho a camisa pegada ao corpo ! (Vaipara 
ao pé da mesa.) Que to rmento ! 

AMALIA. 

(Olhando para elles ambos.) Tenho um remorso. 

CAROLINA. 

Um remorso ? ! 
AMALIA. 

E bem grande . 
CAROLINA, 

Então que e ? 



0 M A HINO A P O Q L ' M I A U O . hl 

A MA LI V. 

K porque talvez quizessem passar a noite sós, o eu m 
viesse estorvar . 

C A l t O U A A . 

Que estás d izendo! 
R I ' D H O . 

( -V parir.) Se cila se fosse em hora, fazia-me um g rande 
obsequio. (Al/o.) Com a Sra. i). Amalia não se usa ee re -
monias . (Abraça Carolina,) A prova aqui está. 

' AM \ L I V. 

(Pv.cando por um fio de lu.) Que là iã-> má ! 

PM!! 110. 
| 'I' parte.) Minha mulher eslá mais socegada. ; I/''».; 

Carolina, Lu ainda não mostraste o leu chalé á tua amiga 
Amalia. 

AM ALI A. 

l inda não: e bonitr»? 

Muito bonito! q u e r vè-io ? 

AM \ I . I A . 

Se que ro ! 
r n n ü o . 

(Com bonitas maneiras.) Vamos mis conversar sobi e 
modas, bailes, thea lms , etc. (.•!' parte.) 'i ' i\e uma excel-
lente idéa. (Alto.) Vai buscar o teu eli.de. ;' !' parle, p.-r. 
tarbando-se pelo olhar de Carolina.) Mu disse a lguma as-
ne i ra . . . 

CAHOMN 

(Com intenção.) O elude está no meu quar to , não é ve r -
d a d e ? 

i'i:i>iu>-

4' parffi.) Agora percebo . 1 ' ' " / Não le lueomrnoJes ? 

que eu la o vou iMiscar ! 
O X.á; 1! u r ' ni i.. ; A. o 
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CA NON >• A. 

Também não quero que le incommodes. ' 

H DUO. 
ICiitíio chamo João. ( /'ont. <• 

A .MAU A. 
( liindo. ) Minha nmiga, o teu q u a r t o íiea no íim do 

mundo ! 

CAROLINA. 

Eaze-me o fnvor de fazer pouca hulha com a campai -
nha, q u e me doe a cabeça. 

JOÃO. 

{Entrando.) Aqui es tou. 

c AROMA 

Vai te embora . 

J O Ã O . 

J-utào a senhora não c h a m o u ? •{,[' parte.) Esta gente 
que r da r -me cabo das pernas : isto assim não vai bem. 
Suhr-, Carolina dirhje-ge. pura a esquerda. ; 

PLIÜRO. 

Onde Nai.s ? 

C A R O LIN 

JktU-o.) Buscar o meu chulé; mas :iào me demoro nada . 
^hnlra pela esquerda., 

SC ENA XIV. 

1'LDÍ.Oj A MA I.I A , tentada, e de; ois Í A K O M N 

F'LDRO. 

{X parte.} One entalação em que e s t o u ! \matiu /-,-
um monimento.) Duos (pieira que te não tires dessa p;r-j~ 
K'A0> (iUL' c i I !>'>'• »"><» não ar redo passo daqui, i .\.»s/c mo-
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mento Amalia deixa cahir um novel! o de lã . que rd! a. 
até ao pr. do palco.) Maldito novellol nào tenho rem.d io si -
nao ir apanha- lo {l-az um movimento para <> apanhar, mas 
olha de repente para o quarto de Carolina e pura- Ama tia 
levanta-se e vem apanha lo.) 

AMAJ.IA. 

(Sorrindo-se.) Muito obr igado. 

1'EDItO. 
Perdão: cu . . . 

AMAM 
Sr. Serra , acha estas ílores bon i t a s? 

Pisniio. 
(AJasfa/ido-se c o'hando para todos os lados.' Se acho ! 

São de um gosto exquisi lo. 

AMAM 

(Dando um. passo para rife.) Ah ! la se me quebrou a Ma 
do sapato [ a ta-m'a . 

n m n o . 
; f pari".) Desla e que eu não escapo! [Allo, abaix'indo-

sr com muito medo.) Pois não. 

A M A M 

Ai ! olhe que a perla muito! lis lá bom, eslá prompto . 

Pi:nno. 
: -V parle.) Se minha mulher me viu, estou perdido. 

A M I M A . 

(Junto ao piano, e Pedro fugindo logo.) Ah ! Carolina 
tem cá o duel lo da ilarcarola ? 

i'MUU). 
Abi está. 

A A1 V M 

Sc. me li/.esse o favor de voltar as folhas env juan io 
toco.. . 
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P E D R O . 

Q.icm ? Eu não cnlonclo musica . 

AM \ L I A . 

(Cantando.) «O* tu que as almas fores, etc » E* tão bo-
nita esta musica! 

CAROLINA. 

[Ironicamente.) Nem p o r isso. (Vai para Pedro (fieestá 
unto do fogão a aquealar-se.) Meu amigo, se estás com 
f r io , manda acender o lume. 

PEDRO. 

(Perturbado.) Não , nào é preciso. . . tem sntíieiente. . 
(Vendo que o fogão está apagado. A'parte.) Jiom! eu já não 
fiei o que digo, nem o (pie faço. 

CAROLINA. 

(Baixo com ironia.) Estão muito afastados um do out ro : 
isso não parece bem. 

PEDRO. 

(Atrapalhado.) Mas ouve que . . . 

C A R O L I N A . 

(Mostra ti do-lhe o ramalhete qw: está no rhão.\ Que q u e r 
dizer este ramalhete que está a seus pes ? 

p;:nno. 
( m ramalhe te? ! 

CAHOLIN V. 

(Baixo.) Sem duvida ti verão a lgumas zangas , e vós o 
ar rancas tes e o pizastes aos pés. 

PEDRO. 

Ah ! isto é muito! {Ama!ia, que se conservava tocando, 
>:»>( :~sr espavorida.) Quero acabar com isto por uma vez ! 

A M \ H L \ . 

•.Approem:;.'! ()•> . ^ ^ js»0 >> 
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PE DUO. 

[Gritando / Significa... 

CAROLINA. 

(Baixo.) Senhor . . . 
P E D R O . 

((!rifando mais ) Deixe-me, senhora! dcíxe-me! 

AM ALIA. 

r e p l i q u e m m e . 
P E D R O . 

(O mesmo.) Quer dizer que minha m u l h e r está persua-
dida que eu fuço a eòrle á senhora ; (pie a amo, que a se-
nhora me corresponde, e q u e a Iodas as horas estou a 
«cus pés, ou que a senhora está aos meus; que a s e n h o r a 

engana, a sua amiga por minha causa, e que eu engano 
minha mulher por causa da senhora ; que eu não fui a o 
thea t ro por sua causa, que lhe dei ramalhetes de flores e 
não sei que mais . 

AM ALIA. 

Pois t u , Carolina, ac red i tas te? ! . 

CAROLINA. 

t ' m ta l e s c â n d a l o ! . . . A h ! i s t o c h o r r í v e l ! 

6» EL) RO. 

Assi 3 o q uizesles.. . perseguistes- inc. . . não tive remédio 
senão fazer barricadas-

s c i : n a x v . 

O s MESMOS , P INTO, E JORGE, </ue truz vns papeis mi mào. 

I I \ T O . 

Veiclo Pedro envoslad-) ei anui e-ideira ) Que e i s so? 
a ron lec 'U-íe alguma eoas t? !)••</•, 
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AMALIA. 

[Ki não a meia voz.) Mo me pode esquecer ! . . . Eu, q u e 
nem sequer suspei tava cousa a l g u m a ! 

PEDRO. 

Ainda mais, minha senhora: meu pr imo Jorge chamou-
me um seductor , um «celerado, um D . J o ã o Xenorio! 
(./orije eu Ira pelo J'u mio a direita.) 

CYR0L1NA. V 

E meu primo lambem t inha c i ú m e s vossos, c me asse-
verou que meu marido vos fazia a còr le . 

J O R G E . 

Dois eu disse i s so? 

CAROLINA. 

E que entregaria a ou t ro o vosso processo; eil-o aqu i . 
P I N T O . 

E e verdade: mostra os papeis que t r az . 

AMAI.IA. 

Com que então foi vosso primo que leve a culpa de 
tudo isto ? 

fORGK. 

Não, senhora , não fui cu. De tudo isto foi minha pr ima 
que teve a culpa. 

CAROLINA. 

i\ão sou eu, é meu marido. 

1'LIUIO. 
Também não sou eu, e o p in to Cravo. 

P I N T O . 

E' o d i abo ! 

P E D R O . 

Sim, o diabo que entrou em minha casa, c que me fazia 
muito obsequio, sc sahisse. Vou-n,e embora daqui para 
nunca mais cã volíar: já não posso! 
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AM A L I A . 

Al lenda. 

P E D R O . 

Deixc-mc, senhora! de ixem-me todos! não quero viver 
mais nes te in fe rno! (llaie um murro na mesa.) 

P I A T O . 

31 eu amigo ! 

• JOLLGE. 

Meu p r i m o ! 

P E D I I O . 

Não que ro saber mais nem de amigo, nem de escreven-
te, nem de pr imo, nem de mulhe r ! (Safui zangado, c Pinto 
atraz deite apaziguando-o.) 

S C ; ; . \ A X V R . 

J O R G E , A M A I . I A E C VROL ; IVA. Carol,na cuLiu na cadeira a 
direita chorando; Jorge est.-, no segundo plano a esquerda, 
e Ama tia es/a no meio. 

.); R G I : . 

(Svppliçando.) Senhora ! 

AM A L I A . 

(Com severidade forçada.) Nuuea , senhor! n u n c a ' Ide 
a r r a n j a r esses papeis para m \ , s en t regar : não preciso 
nem de vos, nem de Pinto Cravo ! 

J O R G E . 

[Zangado.) Pois bem. (Vai à „tesa arranjo- os papeis c 
Amat ta coita para junto de Carolina.) , ' ' 

C A R O L I N A . 

I j i t ão que queres ? Sou e i - o . . sou. . não está mais na 
minha mão.. . 
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AMA LIA. 

•vSorrindo.) Mas nunca devias ter eiurnes de m i m , . , 

CAROLINA. 

Acredito-le; mas porque t ra tas Jo rge c o m tan ta se-
veridade, se tu o a m a s ? 

AMA LIA. 

Amo-o, é verdade; e para des t ru i r os teus c iúmes. . . de 
todo, lè isto e saberás agora a razào por que o traUf assiui. 
(Dá-lhe uma carta.) 

CAROLINA. 

(Lendo.) « Querida amiga; pedes-me informações sobre 
Jo rge da Silva; elle habitou a lguns annos nüsla cidade; 
estou bem certo que em sabendo renunciarás depressa 
aos teus projectos de casamento; quando souberes que 
Jorge tinha uma m u l h e r que muito amava, e que ainda 
boje ama, poise l la o espera a todos os instantes. » 

AM ALI A. 

( Tirando-lhe a caria.) Com prebendes agora ? 

J O R G E . 

(A'parir.) Isto é horroroso! E eu que esperava. . . 

CAROLINA. 

(Confusa.) Ah ! quer ida amiga! pcrdòa-me as suspei tas 
que de li lenho feito! Alas tu ainda o amas , não é verdade? 

A M A L I A . 

(Haixo.) Amo, s im. 

J O R G E . 

( .f parle com tristeza.) Eu acabarei com isto. 

A M A L I A . 

Sim, eu amo; mas ha out ra que o amava pr imeiro 
que eu. A minha amiga não me tem esc r ip to ; ainda não 
recebi outra carta alem desta . Agora c preciso que teu 
mar ido te perdoe. 
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CAROLINA. 

E sc inc não perdoar ? 

AM ALI A. 

l i a de perdoar , ha d e ; mas fique-te de emenda . . . olha 
que não é mui to bom a p o q u e n t a r os maridos . 

CAROLINA. 

Sim. 
AM \ L I A . 

Voltaire d i s se ; « Se queres g u a r d a r teu marido, tem 
pr imeiro confiança uelle. » 

CAROLINA. 

De hoje em diante vai tudo m u d a r . 

A MALI A . 

Pois sim ; mas toma conta para o f u t u r o do que disse 
Voltaire. (A Jorge.) Dai-me esses papeis. 

J O R G E . 

Já vou acabar de os a r r a n j a r . 

AM A EI A . 

D a i - m o s depressa , que os quero levar agora . 

J O R G E . 

Eu os levarei á vossa casa. 

AM ALI A. 

Não, senhor , prohibo-o . 
/ 

J O R G E . 

S e n h o r a ! . . 
AM A LI A . 

Tudo está acabado! (.1' parle.) Estou com dó del i r . 
(/I Carolina.) Agora, adeos. Quando teu marido chegar , 
deixa-o gr i t a r , não respondas nada : clle sc calará. 

CA 110 LIN A. 

E que mais 7 
O MA! mo .wuyitvi AL'0. i 
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AMALIA. 

s . B o ç u r a , muita d o ç u r a ; confiança mesmo, se ü pos-

CAROLINA. 
f i c a descansada. 

AMALIA. 

i M « r £ r { I t M o - ] A ' u , , c a — « - » « * . — 

CAROLINA. 

« " ' S S T ' e por<lveJot,ccslíi 
J O R G E . 

Senhora, peço-vos que mo perdoeis . 

A l u A L l A . 

Nunca s e n h o r ! nunca ! Tudo está acabado en t re nós » 
1 ^ O ^ o b r e rapaz ! /•„„,/„ , ° 1 1 0 8 ' 

A MAL: A . 

Tudo i 
•a paz ! (Sahe pelo fundo.) 

S C Í I N A X V I I . 

J O R G E E C A R O L I N A . 

JORGE. 

Tudo está acabado, disse elía í Pois bem, t u d o aca-
baia. (Attra com os papeis para cima da mesa.) 

CAROLINA. 

Jorge 

J O R G E . 

Minha pr ima, eu sou o mais desgraçado dos homens 
por vossa c a u s a ! » o m u i s 

C A R O L I N A . 

I " verdade. 

JORGE. 
Mas eu vos perdôo. Adeos. ' 

l'(U P"ea sa/iir. 
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CAROLINA. 
Onde ides ? 

JORGE. 

Vou-me deitar dos Arcos abaixo. Ah ! já me não lem-
brava que estão fechados! Suspenderão as garant ias para 

os homens se não matarem. . . Aão impor ta : irei ma t a r -me 
á porta da casa de Arnalia! 

CAROLINA. 

(A'parle.) Devo repara r o mal que.í iz. (Mio.) J o r g e ? 

JORGE. 

Perdão . . . estou com muita pressa . . . que ro mor re r já ! 

CUIOLINA. 

Escutai-me pr imeiro : assim o quero . Eu estou e spe -
rando por meu mar ido . . . c por isso não vos posso aimra 

dizer n a d a ; mas daqui a dez minutos esoerai por mim no 
j a rd im . 

JORGE. 
Mas... 

C A I Í O L I N 

Amalia ama-vos . 

JORGE. 
Ccos! será possível ? 

C \ R O E I \ A . 

Pu vo-lo j u r o ; mas sahi depressa . . . logo vos expli-
carei tudo. 1 

JORGE. 

Ella ama-me! . . . A h ! minha p r i m a ! ohr i -ado ! obri-
gado ! destes-me a vida ! (Peija-the a mão c sahe rs-
(juerda. Pedro, trazendo o chapèo a banda, entra pela es -
Vuerda no momento em <juc Jorge desappareee. Pedro o rè, 
oüu para sua mut/ar, cesta um ins/ante smi /aliar.) 
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SC ENA XVII I . 

P E D R O E C A R O L I N A . 

P E D R O . 

(A' parle.) Estou decidido a fazer o mesmo que a lguns 
depu tados fazem na camara . . . nào dou palavra. 

C A R O L I N A . 

(A'parle.) Cuidado com a recommendação de Amal ia ! 

P E D R O . 

(Diante de Carolina, e muito alio.) Minha senhora . . . 

C A R O L I N A . 

Meu quer ido ! 
P E D R O . 

(A'parte.) O lá ! . . . (Alto.) Venho preveni r -vos que de 
hoje por diante está despedaçada a cadeia. . . em que eu 
estava envolvido. . . que ro ser l ivre , c fazer o que eu 
quizer . 

CAROLINA. 

Sim, meu quer ido . 
P E D R O . 

(A'par te) Toma! (Allo.) Quero ter clientes moças. 

C A R O L I N A . 

Sim, meu quer ido . 
P E D R O . 

E bonitas . 

C A R O L I N A . • 

(O mesmo.) Sim, meu quer ido. 

P E D R O . 

_ (-1 ' V<'rtr.) Isto vai bem ! ( lllo.) Quero sabir todos os 
dias vestido como eu quizer . 
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CAROLINA. 

Sim, meu quer ido. 
PEDRO. 

Quero trazer luneta . 

CAROLINA. 

Sim, meu quer ido . 
PEDRO. 

Quero ir aos bailes vestido elegantemente; q u e r o d a n -
sa r , quero cumpr imen ta r todas as senhoras , q u e r o fal lar 
com cilas. 

CAROLINA. 

(Hesitando.) Sim, meu quer ido . 

P E D R O . 

Quero fazer- lhes a corte. 

CAROLINA. 

(Hesitando mais.) Sim, incu quer ido. 

PEDRO. 

(Aparte.) Que diabo terá minha m u l h e r ? (Alto.) l iei 
de beijar-lhes as nulos, se a occasiào o permi t i r . 

CAROLINA. 

(Oeeullando as lagrimas.) Sim, meu quer ido . 

P E D R O . 

Emfim, q i c r o . . . 
c VROLI \ v . 

(Esquecendo* se.) 0 q u e ? 

p;:;>::<>. 

(.-Vparle.) Já a mim me admirava . . . 

C VROEINA. 
Sim, meu quer ido. 

P E D R O . 

Com inquietai-d o Tu eslás doente, m u l h e r ? 

& 
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CAROLINA. 
Não : porque ? 

PEDRO. 

Estou- te desconhecendo. . . tanta l iberdade pa ra mim ! 

CAROLINA. 
(Contendo-se.) Sim, meu quer ido « reconheci que os 

meus c u m e s erão in jus tos . . . e demais um homem deve 
ser l ivre. . . nunca mais te apoquentare i : veste-te como 

d o l e u gosto, q u e eu já não tenho ciúmes. 

PE DUO. 
Não? . . . 

CAROLINA. 

Na"o... Talvez quei ras sahir : pois sahe, anda , vai-te. 

PEDRO. 
Mas. . . 

C A R O L I \ A . 

Talvez queiras i r dar a lgum passeio.. . isso faz- te bem, 
anda, vai. ' 

PEDRO. 

Não que ro sahir . 

CAROLINA. 

E' talvez p o r minha causa que não sabes . . . pois não 
te meommodes , q u e eu íico bo rdando : vai passeia.-
anda, vai. 1 ' 

PEDRO. 

{A*parte.) Bom ! agora que r que cu passeie. 

CAROLINA. 

(Empurrando-o.) Vai, vai. . . 

PEDRO. 
Mas se cu não q u e r o sah i r . . . 

CAROLINA. 

Ah! queres í icar?. . . pois f i ca : desejas l a h e z estar 
so. . . pois cu me ret iro. 
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PEDRO. 
Não. 

CAROLINA. 
Pois cu lc deixo... ai 

rne JltTfcíSV "'""•> o— 
<J«C olha para cila muito admirado.) > 

SCENA XIX. 

P E D R O , SÓ ; Í/^/M/Í- PINTO, 

P E P R O . 

(/™.mulo.) Mas islo não c natura l . . . aqui ha « , „ , , 

'' «" •» '«• »«<1»" « o depressa . . . es,a r( i 
aqucllas palavras cont inuas: «sim, meu quer ido n 
e q u e cu n í o en t rudo . . . pa ra ndm c melhor ! m a s c ? 
mudança ( P e n s ã o . ) f a z . m e s c i s n | a , , _ _ £ « » 
algucin q u e ,„e explicasse esta charada, dava-lh " 

P I N T O . 

J ^ ) A l , - c s , . a q u i , já b e s t e s as p a . e s com 

P E I W O . 
(Pensando.) Sim, meu quer ido . . . A h ! cs tu 

P I N T O . 

o u v f A ^ l l o d ^ 0 " a q u i p a r a I U ' , S ' 0 1 1 , 0 n W ™ C ' " A { l u l l I o d c ser ciosa tua mulher , mio c defeito. 

PEDRO. 
Pois sim, 

PINTO. 

N ã o t e p c n l ò a nada porque niuguem tem nada que 
l ü t c l , z t ,

3 n a u c verdade! . . . 1 
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P E D I I O . 

(Um pouco perturbado.) Ol i ! sc tivesse... eu então 
também a ensinaria. . . se tivesse alguma cousa que cu 
tivesse de perdoar. . . eu lhe mostraria. . . 

PINTO. 

Quem sabe... 
T E I M O . 

(Inquieto.) Quem sabe o que ?. . . 

P I N T O . 

Eu não me fio cm mulheres muito c iumentas : é verda-
de que dizem que.não ha regra sem... 

P E D R O . 

(Vivamente.) Sem excepção. 

P I N T O . 

Mas cu nas mulheres não acredito nessa regra. 

P E D R O . 

Entüo queres dizer. . . 
P I M O. 

Quero dizer que, sc cu fosse casado, a mulher que me 
apoquentasse com ciúmes havia suspeitar delia. 

P E D R O . 

(Inquieto.) 0 que? 
P I N T O . 

Digo-te que toda a mulher que c muito ciosa... tem 
culpas ! Apoquenta o marido para elle a deixar socegada, 
c não ter nada que lhe dizer-

P E D R O . 

Estás dizendo uma corja dc asneiras ! 

P I N T O . 

Ha cem exemplos..,. Queres tu ouvir uma cousa que 
aconteceu ?.... 
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PEDRO. 

•lá a m i m m e a d m i r a v a q u e t u n ã o v i e s ses c o m a l g u m a 
h i s t o r i a d a s t u a s . . . 

P I N T O . 

Mas ouve o qnc aconteceu a Paulo: sua mulher era tal 
c qual a tua... ciosa até ao ultimo ponto ! apoqueutava-o 
de uma maneira... 

PEDRO. 
{Muito inquieto.) Como Carolina a mim? 

PINTO. 
E' verdade! Paulo, um dia, aborrecido, declarou-lhe 

que queria por força ser livre... e como cila era culpada... 
não teve remédio scwào calar-se c responder-lhe a tudo. 

P E D R O . 

(Ferido de uma idéa.) Sim, meu querido ? 

PINTO. 

Parece-mc que era isso que ella lhe respondia sempre. 

PEDRO. 
( Passeando agi lado.) Sim, meu querido ? 

PINTO. 
Ainda ha outra peior... 

PEDRO. 

Deixa-me, homem !... deixa-me !... 

P I N T O . 

O que aconteceu a Camillo.... esse então era apoquen-
tado pela mulher para sahir... até o chegava a empurrar 
dizendo-lhe: «vai passear, meu queridinho, que isso faz-
te bem...» c até o chegava a empurrar. 

PEDRO. 

[X parle, muito inquieto.) Tal e qual como Carolina. 
P I N T O . 

li muitos mais casos... 
" .»IAluno AI'(K,>li;VI ,U>(>, 
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PEDRO. 
Cala-te polo amor do Dcos !.... {/•neontrando-se perlo da 

janeíla e dando \nn grilo.) Ali! ali! 

PINTO. 
Que é isso ? 

P E D R O . 

{X parte.) Lá cm baixo, atraz daquella arvore... Jorge 
tí minha mulher.. . . agora enteudo ! {Chorando.) Sou tra-
hido ! estou com ciúmes ! 

P I N T O . 

( Admirado.) Pedro ! 

PEDRO. 

(Rccor dando-se.) Agora percebo, agora enlondo ludo.... 
a resignação de Carolina... os seus ciiimes... crão para 
adormecer os meus. 

P I N T O . 

(A parle.) Está doudo ! 

CE Dito. 
(O mesmo.) isto é horrível!.. . espantoso!... Jorge 

ama minha mulher, e por isso me pedia que ía l lassea 
Amalia, que nunca amou, para occultar o seu amor por 
minha mulher : por isso Carolina me apoquentava dizen-
do-meque eu amava Amalia; mas era para occultar o seu 
amor por Jorge. Está claro: Jorge ama minha mulher... 
está claro de mais... (Cnke numa cadeira.) 

S C E N A X X . 

Os M E S M O S , C A R O L I N A , J O R G E , A M A H A C depois J O Ã O . 

P I N T O . 

[Baixo a Carolina.) Mã0 sei o que tem seu marido,., 
parece-me que não está bom... 
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CAROLINA. 
Não ha de ser nada. {Descem.) 

JoitGi:. 
(,A A mal in.) Ks ta segunda carta deve destruir os vossos 

escrúpulos, senhora, e podeis perdoar-me. í A,„alia rsirn-
d<-lhe a mão.) 

PEDRO. 
(Para Jorge, que tem uma flor na mão.) Oucm ilie deu 

essa flor? 

JORGE. 

F a oliveira da paz. (Beijando a mão de A„ml ia.) 

PEDRO. 
isso não c verdade... (A Carol ena.) Senhora... < \ Jorar 

que esconde, uma cousa debaixo de um l-,;ro.) Ouc está » 
senhor ahi escondendo? (Vai para agarrar na caria, „,„« 
Carolina tira-lha.) !)è-mc essa caria, senhora ! 

CAROLINA. 
lista carta não c minha, pertence a Amalia, que a rece-

beu neste instante. 

PEDRO. 

Mente. (Lendo.)»linha querida amiga, podes casar 
com Jorge; a sua amante está casada. »( V parir. ) <)„.» 
asneires que eu tenho feito ! 

CAROLINA". 

Meu amigo, compreheudes agora tudo, e que os cm-
mes... ' 

I'EDRO. 

cousa mais triste c mais vergonhosa que ha no 
mundo... íoi uma lição... Sós, que nascemos um „ara 
outro, havíamos de nos enganar!... r.rn imparável... i; 
impossível como o ííocio 

o 

f VROLl \ A. 

Querido esposo ! [Ahrer do-sc.' 

o 
IH 
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P E D R O . 

Que felicidade! 
J O R G E . 

Querida Amalia ! 
A.MALI A . 

Meu esposo! 
P E D R O . 

(Toca a campainha insensivelmente.) Agora vamos lodos 
jantar, e depois vamos a I). Maria vera segunda parle do 
Duende. 

riNTo. 
A proposilo de Duende... vou contar-lhes um caso que 

aconteceu na Bélgica... 

PEDILO. 

Contarás isso á mesa quando nós tivermos sahido. 

J O Ã O . 

(Entrando.) Quer alguma cousa ? 

P E D R O . 

Não. 
J O Ã O . 

Muito obrigado. (Sahe.) 

C A R O L I N A , 

que estás tu pensando ? 

P E D R O . 

Nem eu sei. 
C A R O L I N A . 

F o mesmo. 
P E D R O . 

Com que então os ciúmes.... 

C A R O L I N A . 

Acabarão... Dá um abraço!... 




